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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho trata de uma pesquisa-intervenção, sob o método cartográfico. Tem como objetivo capturar modos de subjetivação e produção de sentidos em um grupo de universitários que não obtiveram aproveitamento acadêmico, à luz de uma aprendizagem inventiva. Articula-se na multiplicidade e singularidade do coletivo, agenciamentos que ensejem transformações de si e do mundo, distanciando-se de representações e processos identitários.
Sabe-se empiricamente que a implementação de novas maneiras de ingresso na Universidade, Exame Nacional de Ensino Médio (Enem) e Sistema de Seleção Unificada (Sisu), desencadeou o aumento dos discentes tanto em termos demográficos, quanto em sua diversidade sociocultural, configurando outro perfil de aluno no âmbito acadêmico. Nesse contexto, constatou-se que, no primeiro semestre do ano letivo de 2013, aproximadamente quinhentos graduandos de um universo de três mil, em condição de vulnerabilidade social de uma universidade federal do sul do Rio Grande do Sul, não obtiveram o aproveitamento de setenta por cento. Tal percentual esperado é tido como garantia para manter condição de bolsista da assistência estudantil, entendida como indispensável para a continuidade dos seus estudos. Acredita-se que cartografar o processo de aprendizagem desses discentes e os modos de subjetivação que assolam suas vidas (KASTRUP, 2007), através da constituição de grupo-operativo como dispositivo, é capaz de potencializar a “passagem da alienação ou adaptação passiva num bias progressivo à adaptação ativa da realidade” (PICHON-REVIÉRE, 2009, p. 14). Busca-se em Deleuze (1988), na gênese do ato de pensar o pensamento e, na contingência do encontro daquilo que o força, o arrombamento fortuito do plano da imanência, necessário para uma aprendizagem inventiva de problemas e produtora de sentidos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
No método cartográfico, aciona-se o acompanhar de processos, em que metas e análises ocorrem durante e desde o início de sua realização, não pressupondo um modelo a ser seguido, ou um plano preexistente a ser executado. Articular formas e forças, sem reduzir à dicotomia entre quantitativo e qualitativo, visa integrar esses modos investigativos, geralmente considerados de naturezas diferentes (CÉSAR, et al, 2013). Realiza-se análise documental, que contemple características dos quinhentos discentes que não obtiveram aproveitamento acadêmico em 2013/1. Para tal, criou-se uma tabela de dados, contidos no acervo da instituição, e que serão manejados com recurso de programas de informática [epi info e spss]. A intervenção em grupo-operativo não consiste em uma coleta de dados, mas em transformação de uma dada realidade. O grupo será composto de doze discentes, escolhidos heterogeneamente. Antes do início dos dez encontros, será realizada entrevista individual, colhendo a singularidade de seu aprender. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A pesquisa ainda em desenvolvimento dialoga com outros estudos, analisando que os universitários encontram-se predominantemente na fase da adolescência, oriundos de outras cidades e estados, distanciados de suas famílias, passam por prejuízos de diferentes naturezas e necessitam de apoio em grupos sociais. Observa-se a prevalência de sofrimento psíquico, no que tange à depressão e à ansiedade, complicações na concentração e adaptação, assim como impasses em sua nova vida (VALLILO et al., 2011). O cansaço e a desmotivação aparecem como fatores que prejudicam sua aprendizagem. Aposta-se, portanto, que a captura de modos de subjetivação que produzam sentidos e ensejem aprendizagem inventiva, criando-se problemas (DELEUZE, 1988) nas linhas do desejo (ROLNIK, 2011) e no campo da experiência, pode transformar essa realidade, pois, como afirma KASTRUP (2007), aprender é ser capaz de problematizar.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conhecendo-se contingências impeditivas do aprender, permite-se pensar que o dado quantitativo revelado pelo não aproveitamento acadêmico, não emite um signo por si isoladamente e não denuncia uma dificuldade de aprendizagem propriamente dita e indelével, mas reverbera um emaranhado de subjetivações que se tornam obstáculos em seu percurso. Diante das mudanças que ocorrem no cenário de ingresso na universidade, o aumento da população acadêmica e sua diversidade sociocultural, tornam-se necessárias intervenções que transformem o impacto daquelas e que capture suas subjetividades num processo de criação. 
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